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lsTRIBUÍDOà p;:r três “editícios. ;;uunntc.uwz.k alguns umvoon; dmm, poh nloª:xlmm j N. TA opçlodn cantinã, que nsà«h 8 D dições, cerca de três mil alunos, 300 assistentes, 2001unelo—| nproprlada: no prddlo de Alcân-' 'unrupnul construção dos ins- 
nários e 180'docentes,;encaram o futuro com apreensão, tara: . 1t ,* * títutos de investigação, a bibliota- F) enquanto esperam ansiosamente'a conclusão das obras no Campo : Outro mblomu mereco onlvl- ' ca e n instal para os alu- 

Grande, para futura instalação da Faculdade de Ciências de Lisboa:inanto .[gm;lo* aqueles que se. nos, biblicteca e serviços admu-[ to Actualmente apenas um edifício está a funcionar, outro em constru< :líodlcum à investigação fora de * mIIUINVOI, não parte do ME, 
ção, e para compietar o complexo laua ainda erguer uma bibli taulas, assi € profêssores, . -mas dos professores e alunos da ” blocos para serviços ad e paraa À ção de Estu- (1m de se socorrer de outros ta- " FC «Concluímos que à priori- 
dantes, auditórios é várioâ Insmutos de mvestlgaç ÃO. É o UE B) poratórios pertença de insti, e era :n cantina, poíque no 

TFados no nosso fuluro uando tuições alhelas à Faculdade; .l c:mpo Grande só existe uma, 12 Mas se as obras osláo asslm J  sados. "º"º. falta ã. con-! como é o caso do LNETI, LNIC, , * que se encontrava superiotada ]á «adiantadas», isso fica a dever-- GeopSramos º::'ponnum Um tra.! IST. «Só em tempo perdemos . f antes dos alunos do C 1 a uili* -se à um incêndio que devastou' bm.o%negndloou mln!mnmen-' uma fortuna em matéria de in-, ã*xlnm. quanto mais agora», jus- Uma área das instalações na to decentes», conclul. | vestigação clentífica, isío /pára “tca Carios Rumariz, Ná, realida*) ” Rua da Escola Politácnica, em A toma-se, assim, a "não falarmos, do dinheifo gasto : -dá,: o*retaeitário, conhncldo por) 1978, que continua à servir toda/ d&pon&om d em em nes e de ,Camlnl Velha, mantém:se. há à população da Faculdade, a par. ª"º'r.»h;'º“': sem o que, coma'' sujeitos »oondlçon dos labora-* " anos, como ponto de discórdia 15 de salas na 24 de Julho e no. gbwrm Marieta da Sm'olrg & tórios que ulilizamos,»; entre 06 ulentes e a reitoria, e C 1 (Campo Grande). Mesmo| ECL sa toma santipedagóg e Ouanlo ão .dmdõ'"dâ"çun mesmo-com 9 próprio Mmmdno 16 assurz:ª conlclui-so de uma c%na | to lnucumonlo º, e — á: 1 &'4"" ( Bfº*;ºl .ÍWM"% u'rt: enviada pela e- " mento dos o 1984, j . : presentantes da FCL;: «sor&o ne- â:n::fº'z,'gâ;ª':gbm;%'â% ' as la acuvldldu'dedo'lno fóstações Pór parte dos primei- 7 cessários aproximadamente 30 que «o “Numerus. Clausus* não.. não sem anbs .. terem detecta-, fOS oonlrl l dogradaçlo de ser— 
anos, ao ritmo actual de constru- 

- do dois ção», para as instalações defini — 2UMenta, com todas - as conss.,- do proble: ª"'"..f.'â' - O ponto de discórdi 18 fulturo “científico na-'ingxistância não .se com; Pº"ªº a aºó! a que çe 
gãêºfãªg'ªmkfªº'ªgg;ã. pase g:)%râln:u:a ncual::la a situação, &::o'atond'o.:m qu:; : Enudg(; ,x"m Vºª".lc?do entra o- ro resen- p osen " 

», ; “autor: a financlador “do” project w"" pre se apresentar senslbluzado .por manifesta falta de espaço». p I 7 ' era também responsdvol pela (u Mm'.,:f“ de TuMl, pmnde para g assunto, como n:is gtnrag-» ' AAA calização.' “ ANTA ,:l_m_ S o ? tempo; .I:IU:ÁGG 20 tem do respectivo gabinete de j : o imprensa, R renlud%de futura, Só incêndio lmp“ "' : -Comrlrlamomo ao palecu ; elusão das*Obras;““poórque. não 21 SSSB. ªVªInÇª de facto .a passo uçªo aaa o an dos pn ”mq 8 abora» : 4- nmw'q v(vg' 5[. 
e caracol. — < ram com os , AÀ passagem atrás rolenda. re- un?;ªh&',ã',&'"q:: tal. 'l““tlªçâ:. jecto do complexo — rela, *Í mas oonçoquonclal no 'Íuluro», 22 porta-se a uma carta recome-l cadu de 50, do se i ta Marieta da Silveira --,08 em; .” como é posição de docentes e mente endereçada ao.F Iração. nos: ostabe- preiteiros colocaram canalis, ' alunol enquanio 08 últimos, ba- 23 «Ministro e ministro da - Educa-: leclmontos de ensino superior, e , zações nos laboratórios, idênti- í i seando:se nas finanças do País, ção, pelo presidente da.assem-. . qua permitirá começar as obras  Cas às das habitações (uma es- lifatam de. Íllll do varhas, mos: : bleia de representantes. (órgáoY da cidade universitária: o incên. .pécie de plástico), de modo que 1 ambo: ' 24 que congrega docentes, dlscon-; dio que devastou parte do edifl-.. 08 agentes corrosivos, que : Com a nova Qatrulura do ME: tes e funcionários da FCL), Maã- " cjo em 1976. Adiado até-à data,; .Vezês utilizamos em experi n-á «Pode ser que agora, com o rieta da Silveira, que a defi * cias, destruíram on tubos.» * Equipamento Escolar na depen- 25 como «mais um algna ra n': e semplexo do c'mºº G'ª"d. o se Vtflªºl doncln da Ministério da Educa- caso grave: a FCL é o'local p por . só satravids das chamas .conse-; no C 1,6 o da vonu : do dl .; cão, tudo S6 resoiva tapidamen- 26 excelência para a prática de in- gulu ver iniciada & Sua constru- 1 ' fício: «Viemos &' verificar que o  teu, pre: Carlos Rumariz. vestigação em gortugal , Í: ção. Para o Ministório da Educa—. ar que nltncavlo pro- 1P' "ªado contacios com o H : 27 actualmente, não existem con- s Ç€ão foi a conclusão de que osi:vinha de uma conduta ã*: ola! ocrcwb do Estado dª Ensino dições para o fazem, , - - trabalhos de arranque'para a| puscar junto das saídas a- AÀ necessidade de lembrar aos | nova Faculdade. de Ciências naoe 'minés' dos laboratórios: | Eou.' e 7as momoru relações com a di- 28 a gravi- n " dade do problema não tem sido' |' .. «=AÍ é que não puderarn irmais. tuação, a continuar, poderia pro- 

s. s. s rEeclor-qorªl do Equipamento 

esquecida e, allás, será um dos * longe e continuar,a adiars, sas 1 dS Vocar um acidente tão grave por 8 
1; 1at. lsto não quer dizer que ' não poucos factores Que regista con- | lienta o prof. Carloa Rumariz, que aconteceu num la-'! que ; 1 continuemos a pressionaár; temoós Senso enve os diterentes cga: | Dresidente da comissão de reina: | 2::,:'9'%:3. Mariia da Siveh, - de Abandonar.esias insteiações . nismos representativos da Fmq.“f talação e novas. instalações da i Y à morie de uma | | da: Escola Politócni- dade. De facto, repartidos por - FCL. «Perante o d tive .“mªm. num laboratório do; : mlormv definitivamente 3 instalações na Avenida 24 de Ju- ram de se socorrer das Insla- ;P LNETI o al istojnum museu», diz ainda, re- lho, na Rua da Escolá-Rolitócni-: lações do Ministério da Educa- ; ' “,,, ox,, &s *ferindo-se ao futuro Museu da .Ca, e no novo .d.ndog funcio-,. ção na 24 de Julho;-e começa: . - CIQndn, que já dá os primeiros namento no Cam; , os | ram a construiro primeiro edm- : Cantl «utentes» daqueleéstabe loci—' ºlº do Campo Grânde». . .; m . P 'I""ªd mento de ensino sãbi Unã traz con—i" em manifestar ds suas. preo-*w ªºªluªªº'ªª quo todos. deploram laã%'ªrseâ?x?ilãªªªomámrâgglª i cupações. :& 3) «Na 24 de Julho, as instalações - avança já na constru ª: de . «Há alunos completamente”* não. estavam.proparadas para ' comndo edifício cçz u:n ' desmotivados», diz-nos Vasco. , serem salas de.sauias. (estavam : SA para albergar os:alunos que aclual—— Noronha, presidente da Associa- ' ' 

ção de Estudantes da FCL. «Te, Previstas para oscmórlos) quanto ' 'mente se encontram espalhados Mais para se adaptarem a labo-* — pelas instal, de Alcântara e mos de nos deslocar de um para : - 
' outro edifício no mesmo dia e, J:'%:%;N umenta & Presiden gacnia Polttácnica, Do gabineta Perante as con-',: de imprensa do.Ministé ' por vezes, sem tempo sequer: - dicões, alunos e professores Eduelp h ylm(;:lm .l&':nglº e para as viagens, pols quase to- , vàem-se obrl?ado: à desloca- doC g 'à Outubro de. 1088 dos têm aulas em pelo MeNos . rem-se de ed flclo para editício' 'O Minist, Io está a tratar tam- duas instalnçóeã diferentes.. cer- ... bóm de-incluir uma VOIba, orça- : o 

d : tasir SS que não po- .. -mento mmo,plmquoso ' s junto dos colegas é dificuttado — dem ser lenas Senão na Rua da — comece:a construção d f ; ) porque dificilmente nos contacta: — Escola Politócnica, ou até, em * que deverá estar: ooncfuf%? u.":. Á. MUNV= ANT ÃO ( 2 Mos, Pior é que nos sentimos je- — caso de aulas, pará.grandes au-.- 1987%, 
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